
A Faculdade de Estudos Graduados e o seu 
Instituto de Ciências Sociais e da Saúde da 
Universidade da África do Sul, o Conselho 
Médico de Investigação sobre Violência da 
Unidade de Investigação sobre Violência, 
Danos e Paz da Universidade da África do 
Sul (MRC-UNISA VIPRU), e a Sociedade 
de Psicologia da África do Sul (PsySSA) 
têm o prazer de anunciar a Conferência 
Internacional de Psicologia Comunitária de 
2016 (ICCP2016), a sexta numa série de 
eventos bem-sucedidos. 

A conferência visa dar representação, voz 
e espaço a teorias e práticas da psicologia 
comunitária que contribuam para um 
debate robusto sobre a identidade e 
formas de representação da psicologia 
comunitária, os papéis crít icos dos 
psicólogos comunitários e a diversidade 
epistemológica e ontológica presente na 
prática da psicologia comunitária a 
nível global.
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Diálogos globais sobre conhecimento crítico, 
libertação e comunidade

Patrocinado pela Universidade da África do Sul, 
pelo Conselho Médico de Investigação da África 
do Sul e pela Sociedade de Psicologia da África 

do Sul

CONVOCATÓRIA 
ABERTA

A ICCP2016 convida à submissão de 
resumos de comunicações orais ou 
posters, simpósios, mesas redondas
ou apresentações inovadoras.

Submeta o seu resumo online em 
http://psych.professionalhosting.co.za/PsychologyConference/

- As orientações para submeter a sua proposta estão na

página web.

- A data limite para submeter propostas é 8 de janeiro

de 2016.

- A ICCP2016 convida à apresentação de resumos

relacionados com os seguintes quatro temas principais.

Temas Principais
Tema 1 
Produção e Contestação de Conhecimento em 

Psicologia Comunitária

• A psicologia comunitária como conhecimento

• Contestação e crítica do conhecimento em psicologia

comunitária

• Libertação, crítica e comunidade

• Críticas das metodologias na investigação, intervenção e análise

Este tema centra-se na psicologia comunitária como conhecimento 

e a sua crítica e contestação. Solicitam-se trabalhos que analisem as 

políticas permitiram que alguns conceitos teorias particulares ganhassem 

primazia na psicologia comunitária, assim como apresentações 

que apresentem críticas aos métodos utilizados na investigação e nas 

intervenções e análises. Dar-se-à espaço para a autorreflexão e autocrítica 

em psicologia comunitária como estratégia geradora de conhecimento. 
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Tema 2
Descolonização, poder e justiça epistémica 

• Descolonizando a ontologia e justiça epistémica

• Conhecimento, poder e ser

• Epistemologias do Sul global

• Articulações de comunidade, libertação e humanismo

do Sul global

O propósito é estimular debates sobre as teorias e práticas 

da descolonização, e as propostas que esta descolonização 

pode gerar para reconfigurar as identidades e formas de 

representação da psicologia comunitária. A realização da 

conferência no continente Africano cria uma plataforma 

para o diálogo com epistemologias do Sul global e suas 

interpretações de comunidade, libertação e humanismo.

Custos de Inscrição

Inscrição 

antecipada, 

até 29/02

Depois de 

29.02.2016

Delegados Sul-Africanos R3 500 R4 000

Delegados Estrangeiros US$350 US$400

Delegados estudantes* R2 500/
US$250

R3 000/
US$300

A inscrição inclui: 
• Assistência a todas as sessões da conferência
• Chá/Café
• Acesso às exposições da conferência
• Pasta de delegados/as

*Esta opção só se aplica a estudantes bona fide. Exige-se apresentação
de uma carta da sua instituição confirmando a sua matrícula como
estudante a tempo inteiro no momento da inscrição (não se aceita o
cartão de estudante).

Tema 3
Psicologia comunitária em contexto

• Prática da psicologia comunitária em diversos contextos

e temáticas

• Fenómenos sociais e de saúde contemporâneos e

prioridades de desenvolvimentos globais e locais

• O nexo política pública-ativismo e a mudança social e

psicológica

• Movimentos sociais e comunitários e tradições (não-)

democráticas

Este tema centra-se na prática da psicologia comunitária em 

diversos contextos e temáticas. As apresentações devem 

abordar aplicações da psicologia comunitária relacionadas 

com a violência, as desigualdades socioeconómicas, o racismo, 

o género, as migrações, a pobreza, as mudanças climáticas

e os surtos de doença. Pretende-se promover debates e

interacções sobre a diversidade na prática da psicologia

comunitária a nível global.

Datas importantes

agosto 2015 Início do período de submissão de 
resumos

8 janeiro 2016 Data limite para submeter os resumos

1 fevereiro 2016 Notificação sobre a aceitação dos
resumos 

29 fevereiro 2016 Data limite para inscrição antecipada

1 março 2016 Inicío da inscrição tardia/no local

27 maio 2016 Cerimónia de abertura da 6ª 
Conferência

30 maio 2016  
Sessão de encerramento e  
passagem do testemunho para a 
7ª conferência

Inscrição online
Pode increver-se em www.iccp2016.co.za 

Inscrição no Local da Conferência
Embora seja possível formalizar a inscrição no dia da conferência, 

recomenda-se que se faça a inscrição antecipadamente para 

beneficiar d os descontos. 

Contactos

A Secretaria da ICCP2016 funciona em: 

PO Box 1087

Lenasia

1820

Johannesburg

South Africa

Telefone:		  +27 11 857 1142/3

Fax: 		  +27 11 857 1770

Correio electrónico: 	info@iccp2016.co.za

Website:		  www.iccp2016.co.za

Tema 4
Ensino e aprendizagem em psicologia comunitária 

• Tradições de ensino em programas de graduação e de pós-
graduação

• O global e o local no ensino e aprendizagem em psicologia

comunitária

• Os estudantes como produtores e consumidores de conhecimento

• A profissionalização, carreiras e cidadania

Aqui se pretendem convocar apresentações que escrutinem as 
influências das tradições pedagógicas e marcos interpretativos no ensino 
e aprendizagem em psicologia comunitária. Solicitam-se trabalhos que 
reflitam sobre inovações e tensões no desenho curricular e no ensino 
em desenvolvimentos globalizados e localizados no ensino superior. 
Também se pretende priveligiar à interseção entre os estudantes como 
produtores e consumidores de conhecimento e como cidadãos e as 
exigências da profissionalização e das carreiras.




